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Mensagem do Presidente
Relatório Anual de Informações é uma ferramenta essencial para o Participante. É através dele 
que as ações e os resultados da Fundação CELPOS cumprem o seu papel de informar com ética e 
transparência tudo o que foi realizado ao longo do ano de 2010. Mais do que cumprir uma exigência 
da legislação, este Relatório tem como objetivo principal estreitar laços e prestar contas junto aos 
Participantes, Assistidos, Pensionistas e Patrocinadora. 

No Relatório, você encontrará dados de quase tudo aquilo que foi realizado pela Fundação do ano de 2010, 
podendo compreender melhor o rumo tomado pela gestão da Entidade no decorrer do ano e que norteará 
as ações dos próximos anos. 

A leitura do Relatório revelará o quanto a gestão prima pela transparência dos dados, informando a todos  
de forma clara e transparente sobre as ações que impactam diretamente no patrimônio dos planos de 
benefícios administrados pela Fundação. 

Com o resultado de mais um ano de trabalho, fica também evidente que a prioridade da gestão é trabalhar 
com qualidade, oferecendo a segurança necessária a todos. 

A meta é cotidianamente superar as dificuldades, vencer os obstáculos e  adotar medidas com bastante 
prudência.

Dominar as oscilações do mercado financeiro, não se abater diante das crises, reverter o déficit do Plano 
de Benefício Definidos (BD), registrar o desempenho dos investimentos, alcançar uma rentabilidade sem-
pre maior do que a meta atuarial adotada, assegurar a evolução positiva do patrimônio da Fundação são 
desafios atravessados pela gestão da Entidade. 

Por outro lado, buscamos uma maior aproximação e a satisfação dos Participantes. Capacitando os nossos 
colaboradores e realizando continuamente a melhoria dos canais de atendimento da Fundação, estamos 
valorizando cada vez mais o bom relacionamento com todos vocês. 

Há muito por fazer, mas podemos afirmar que não falta disposição. Estamos abertos para críticas e suges-
tões e contamos com a contribuição de todos aqueles que querem caminhar e avançar conosco.

A partir de agora, vocês poderão acompanhar os resultados das ações desenvolvidas, através dos dados 
apresentados, com as evoluções contábeis, pareceres e notas explicativas inseridas nas demonstrações 
elaboradas e que foram reconhecidas por auditoria independente, atuário e conselhos, responsáveis pela 
aprovação dos documentos contidos neste Relatório. 

Boa leitura!
A Diretoria



6

Seguridade
Quadro de Participantes - Dez/2010

Contribuições e Benefícios - Dez/2010

PLANO DE BENEFÍCIO DEFINIDO - PLANO BD
PARTICIPANTES ASSISTIDOS

SUB TOTAL
ATIVOS* BPD APOSENTADOS PENSÕES

674 22 2.315 773 3.784

PLANO misto i de benefícios - CELPOS CD
PARTICIPANTES ASSISTIDOS

SUB TOTAL
ATIVOS* BPD APOSENTADOS PENSÕES

1.051 8 22 3 1.084

TOTAL GERAL
4.868

0 200 600400 1000800

A
ti

vo
s 

B
P

D
 

 
Ap

os
en

ta
do

s 
P

en
sõ

es

CELPOS CD

1.051

3

22

8

0 500 15001000 25002000

A
ti

vo
s 

B
P

D
 

 
Ap

os
en

ta
do

s 
P

en
sõ

es

Plano BD

674

773

2.315

22

 Parte Participante* Parte Patrocinador
Contrib. Extraordinária 

Participante e Patrocinador
Total da 
ReceitaContribuição normal

Custeio Custeio Total

Previdenciário Administrativo Patrocinador

8.079 6.402 788 7.190 1.924 17.193

*Parte Participante: Ativos, Autopatrocinados e Assistidos

Plano BD 
R$ mil

* Inclui 44 Participantes autopatrocinados do Plano BD e 30 do Celpos CD.
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PARTICIPANTE

DESCRIÇÃO
CONTRIBUIÇÃO 

NORMAL
RECURSOS PORTADOS DE 

OUTRAS ENTIDADES
CONTRIBUIÇÃO 
ESPONTÂNEA

TOTAL
DA RECEITA

Celpe/CELPOS 1.502 67 1.569

Portabilidade 23 23

Autopatrocinados 35 14 49

1.537 23 81 1.618

MÊS/ANO
PLANO BD CELPOS CD TOTAL

QTDE. BENEFÍCIOS QTDE. BENEFÍCIOS QTDE. BENEFÍCIOS

Dezembro 6.471 8.421 25 93 6.496 8.514

Anual - 57.025 - 1.039 - 58.064

CELPOS CD 
R$ mil

Benefícios Pagos – Plano BD e CELPOS CD
R$ mil

PARTE PATROCINADOR

CUSTEIO 
ADMINISTRATIVO

ASSISTIDOS
EVENTUAIS

TOTAL DA 
RECEITADESCRIÇÃO

CUSTEIO 
PREVIDENCIAL 
(PARTE IGUAL 

PARTICIPANTE)

CUSTEIO 
ADMINISTRATIVO

CUSTEIO DE 
BENEFÍCIOS 

DE RISCO 
(INVALIDEZ/

MORTE)

CONTRIBUIÇÃO 
EXTRAORDINÁRIA

TOTAL

Celpe/CELPOS 1.502 603 411 3.083 5.599 13 1 5.613

Autopatrocinados 32 14 9 55 55

1.534 617 420 3.083 5.654 13 1 5.668

Dos 6.471 benefícios pagos em dezembro, 3.288 correspondem aos valores da folha normal de suplementação 
de aposentadoria e pensões, além dos auxílios de doença, funeral e reclusão. E, 3.183 correspondem aos pagamentos 
do abono anual.
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Plano BD 

O Plano de Benefícios Definidos da CELPOS está fechado, desde de 31/01/2006, à novas adesões de Participan-
tes, sendo o regime/método de financiamento atuarial  o de capitalização na versão do método agregado. 

O Patrimônio de Cobertura do Plano (Ativo Líquido) e o Passivo Atuarial (Provisões Matemáticas) apresentam, 
de 2006 a 2010, os seguintes desempenhos:

R$ mil

A avaliação atuarial do plano de benefícios, realizada com data de 31/12/2010 pela Consultoria Jessé Montello 
– Serviços Técnicos em Atuária e Economia Ltda., apurou um montante de Provisões Matemáticas (Passivo Atuarial) 
de R$ 621.052 mil, correspondente ao valor presente atuarial liquido dos benefícios previdenciais futuros a que têm 
direito auferir os Aposentados, Pensionistas e os Participantes que vierem adquirir a condição de assistidos. Confron-
tando esse valor com o Ativo Líquido em 31/12/2010, de R$ 599.768 mil, garantidor dos pagamentos dos benefícios 
supracitados, registra-se um déficit técnico de R$ 21.284 mil, correspondente a 3,55% do Patrimônio de Cobertura do 
Plano.

DESCRIÇÃO 2006 2007 2008 2009 2010

Ativo Líquido 494.264 542.009 542.440 596.690 599.768

Provisão Matemática 500.430 562.953 592.169 642.872 621.052

Déficit Técnico  (R$) 6.166 20.944 49.729 46.181 21.284

Déficit Técnico / Ativo Líquido (%) -1,25% -3,86% -9,17% -7,74% -3,55%

Restituição de Reservas e Portabilidade
R$ mil

MÊS/ANO
PLANO BD CELPOS CD TOTAL 

QTDE. RESERVA QTDE. RESERVA QTDE. PORTABILIDADE QTDE. RESTITUIÇÃO

Dezembro 0 0 4 115 2 364 6 479

ANUAL 3 22 46 1.142 9 814 58 1.978

Desempenho do Plano
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Em continuidade ao Plano para Equacionamento do Déficit Técnico Acumulado, foi apresentado o Plano de 
Custeio incluindo os ajustes contributivos a serem realizados nas contribuições dos Participantes e dos Assistidos, 
bem como nas contribuições do Patrocinador a vigorar a partir de abril/2011, que reverterá, tomando por base a posi-
ção de 31/12/2010, integralmente o Déficit Técnico Acumulado registrado ao final de 2010.

CELPOS CD

O Plano Misto I de Benefícios da CELPOS entrou em vigor em 31/01/2006. 

O Passivo Atuarial (Provisões Matemáticas) e o Ativo Líquido Previdenciário deste Plano Misto I de Benefícios 
da CELPOS apresentam, de 2006 a 2010, os seguintes desempenhos:

Pela natureza do plano ser de Contribuição Definida não se registra Superávit ou Déficit Técnico Acumulado.

A evolução evidenciada no Ativo Líquido em 2010 decorreu basicamente dos resultados da Migração do Plano 
BD realizada no período entre fev/2010 e out/2010, bem como dos recursos extraordinários alocados pela Patrocina-
dora para adequação dos atuais direitos concedidos aos Participantes migrados em 2006.

R$ mil
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Ativo Líquido

Déficit Técnico

494.264

-6.166

542.009

-20.944

542.440

-49.729

596.690

-46.181

599.768

-21.284

Ativo Líquido X Déficit Técnico - R$ mil 

DESCRIÇÃO 2006 2007 2008 2009 2010

Provisão Matemática 10.126 13.742 14.901 21.354 72.320

Resultado Técnico Acumulado 0 0 0 0 0

Ativo Líquido 10.126 13.742 14.901 21.354 72.320
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Não foram efetuadas alterações nos regulamentos dos Planos BD e CELPOS CD ao longo de 2010.

Para fins de atendimento da Resolução CGPC Nº 18 de 28/03/2006, apresentamos as Hipóteses Atuariais do 
Plano de Benefícios Definidos - Plano BD e do Plano Misto I de Benefícios - CELPOS CD.

A carteira consolidada da CELPOS rentabilizou 12,82%, resultado positivo e superior a Meta Atuarial 
(INPC + 6% a.a.), que fechou o ano em 12,45%.

PLANO BD

Este plano acumulou no ano rentabilidade de 12,90%, ficando acima em 0,45% da Meta Atuarial 
(INPC + 6% a.a.), que fechou o ano em 12,45%.

Os dados a seguir apresentam o desempenho da rentabilidade líquida dos ativos do Plano ao longo dos 
exercícios, em relação aos principais indicadores financeiros.

Alterações Estatuto e Regulamentos

Hipóteses Atuariais

Investimentos

HIPÓTESES ATUARIAIS DOS PLANOS PREVIDENCIÁRIOS

DESCRITIVO CELPOS CD 2010 PLANO BD 2010

Taxa Real Anual de Juros Não Aplicável 6%

Projeção de crescimento real de salário Não Aplicável Entre 1% e 2% 

Fator de determinação do valor real ao longo do 
tempo - Dos benefícios da Entidade Não Aplicável 97,5%

Hipóteses sobre rotatividade (ao longo dos próximos 
doze meses) Nula Nula

Tábua de Mortalidade Geral AT-49 AT-83

Tábua de Mortalidade de Inválidos - AT-49

Tábua de Entrada em Invalidez Light Média Light Média

Composição Familiar Não Aplicável Família Efetiva

Rentabilidade
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DESCRIÇÃO 2006 2007 2008 2009 2010

Rentabilidade Acumulada 14,68% 16,97% 7,48% 16,30% 12,90%

Meta Atuarial 8,78% 11,11% 13,68% 10,44% 12,45%

CDI 15,05% 11,81% 12,38% 9,87% 9,76%

Poupança 8,33% 7,70% 7,91% 6,92% 6,90%

DESCRIÇÃO 2006 2007 2008 2009 2010

Rentabilidade Acumulada 10,66% 22,22% -3,29% 25,39% 11,46%

Meta Atuarial 8,78% 11,11% 13,68% 10,44% 12,45%

CDI 15,05% 11,81% 12,38% 9,87% 9,76%

Poupança 8,33% 7,70% 7,91% 6,92% 6,90%
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Rentab. Acum. Plano		  Meta Atuarial 		  CDI		  Poupança

Comparativo da Rentabilidade do Plano

CELPOS CD

Este plano acumulou no ano rentabilidade de 11,46%, ficando abaixo em 0,99% da Meta Atuarial 
(INPC + 6% a.a), que foi de 12,45%. No entanto, superou os indicadores do CDI, em 1,7% e Poupança em 4,56%.
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Comparativo da Rentabilidade do Plano

Rentabilidade x Benchmark - Perfil Básico

Perfis de Investimentos

A CELPOS constituiu dois perfis de investimentos, com cinco opções distintas de alocação, que são dis-
ponibilizadas para escolha dos Participantes do plano. O Perfil Básico é composto por investimentos em títulos 
de Renda Fixa e Empréstimos. O Perfil Diferenciado é composto por fundos de investimentos em ações (Renda 
Variavel), Investimentos Estruturados e Investimentos no Exterior.

RENTABILIDADE POR PERFIS
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Distribuição dos Participantes por Perfil35%

24%
5%

18%

18%

* Considerando os Participantes do Plano CD que fizeram opção. 

2%
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0%
jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

Perfil Básico (%)		  Índice de Referência (80% CDI+20% IMA -B)

*
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Patrimônio

Cenário econômico

Composição por Planos e Segmentos

Cenário Internacional e Nacional

A composição do patrimônio da CELPOS encontra-se demonstrada nos quadros a seguir, com os recursos 
distribuídos nos segmentos de Renda Fixa, Renda Variável, Investimentos Estruturados, Investimentos Imobiliários, 
Operações com Participantes e Operações com Patrocinadora.

O ano de 2010 foi iniciado sob a percepção de risco elevada devido ao aprofundamento das dificuldades fiscais 
nos chamados “PIGS” (Portugal, Irlanda, Itália, Grécia e Espanha), apesar de continuarem evidentes os sinais de retoma-
da do crescimento nas economias industrializadas e a aceleração da expansão da atividade nos “BRICS” (Brasil, Rússia, 
Índia e China). Dentre os emergentes, o mercado brasileiro prevaleceu como destino dos recursos para aplicações 
financeiras, estimuladas pela estabilidade econômica e pela alta rentabilidade dos produtos ofertados.

Ao longo do ano, predominaram as divulgações de notícias indicando a acomodação da atividade econômica 
no mundo e, ao mesmo tempo, a sinalização de que não ocorreria um novo mergulho das economias na recessão, mas 
sim um crescimento lento. Principalmente a divulgação dos testes de estresse dos bancos europeus ajudaram a dimi-
nuir, sensivelmente, o temor de risco sistêmico, restabelecendo, parcialmente, estabilidade aos mercados financeiros 
internacionais.

No cenário nacional as incertezas quanto ao novo estilo de comando do Banco Central, a partir de 2010, dita-
ram as discussões quanto à condução da política monetária para controle da inflação. Pressões inflacionárias eram 
evidentes e o aquecimento da demanda requeria uma alta da SELIC, para não comprometer o cumprimento da meta 
de inflação de 4,5% para 2010 e 2011. Foi o que se verificou quando, em abril, o Banco Central decidiu elevar a SELIC 
para 9,50% ao ano. Nas últimas três reuniões do COPOM (Comitê de Política Monetária), a SELIC foi mantida estável 
em 10,75% ao ano. O Comitê entendeu que pressões deflacionárias, vindas do mercado externo, reduziriam os riscos 
para um cenário inflacionário no Brasil.

À vista desse cenário, o CDI fechou o acumulado no ano em 9,75%, diante de uma alta de apenas 1,04% do 
Ibovespa. Os destaques ficaram por conta da inflação, que acumulou alta de 5,91% para o IPCA, 6,47% para o INPC e 
11,32% no IGP-M.

Rentabilidade x Benchmark - Perfil Diferenciado
15%

10%

5%

0%

-5%

-10%
jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

Perfil Diferenciado (%)	 IBrX
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Composição por planos

Composição por segmentos

Composição do Patrimônio por Planos e Rentabilidade por Segmentos

TIPOS DE PLANOS R$ MIL

Plano BD 601.583

CELPOS CD 71.867

Plano de Gestão 
Administrativa 4.703

Total 678.153

Composição por Plano

Plano BD

CELPOS CD

Plano de Gestão Administrativa

89%

10%

1%

SEGMENTOS R$ MIL

Renda Fixa 377.812

Renda Variável 111.547

Invest. Estruturados 7.434

Invest. Imobiliários 15.158

Op. Participantes 15.946

Op. Patrocinadores 150.256

Total 678.153

Patrimônio

56%22%

17%

2%

1%2%
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Evolução do Patrimônio Anual (Dez/06 a Dez/10) – R$ mil
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Alocação dos Recursos - Plano BD                                                               R$ mil

* Limite Máximo contido na Política de Investimento do Plano BD.

* Limite Máximo contido na Política de Investimento do CELPOS CD.

Alocação dos Recursos – CELPOS CD                                                           R$ mil

SEGMENTOS
PATRIMÔNIO RESOLUÇÃO 

CMN 3.792/09
POLÍTICA DE 

INVESTIMENTOS*R$ %

RENDA FIXA  317.541 70,36% 90%

TÍTULOS PÚBLICOS 292.720 64,86% Até 100%

TÍTULOS PRIVADOS  24.824 5,50% Até 80%

OUTROS VALORES (A PAGAR / A RECEBER) -3 0%

RENDA VARIÁVEL  98.161 21,75% 30%

INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS 7.434 1,65% Até 10% 4%

IMÓVEIS 15.158 3,36% Até 8% 6%

OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES 13.034 2,89% Até 15% 6%

TOTAL  451.328 100%

SEGMENTOS
PATRIMÔNIO RESOLUÇÃO 

CMN 3.792/09
POLÍTICA DE 

INVESTIMENTOS*R$ %

RENDA FIXA  56.256 78,28% 100%

TÍTULOS PÚBLICOS  47.088 65,52% Até 100%

TÍTULOS PRIVADOS  9.164 12,75% Até 80%

OUTROS VALORES (A PAGAR / A RECEBER)  4 0,01%

RENDA VARIÁVEL  12.699 17,67% 50%

OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES  2.912 4,05% Até 15% 15%

TOTAL  71.867 100%

Política de investimentos
Esse documento estabelece os princípios e diretrizes que regem os investimentos dos recursos confiados à En-

tidade, com vistas a promover a segurança e a liquidez necessárias, para assegurar o equilíbrio entre ativos e passivos 
dos planos de benefícios.

Em atendimento ao disposto na Resolução CMN nº 3.792, de 24 de setembro de 2009, apresentamos informa-
ções resumidas sobre a Política de Investimentos, com vigência de 1º de janeiro de 2010 a 31 de dezembro de 2014.

Os quadros, a seguir, demonstram a posição dos investimentos do Plano BD, CELPOS CD e do Plano de Gestão 
Administrativa – PGA, no fechamento do ano de 2010 em comparação com os parâmetros dos limites estabelecidos 
na Política de Investimento.



17

SEGMENTO
PATRIMÔNIO RESOLUÇÃO 

CMN 3.792/09
POLÍTICA DE 

INVESTIMENTOS*R$ %

RENDA FIXA  4.703 100% 100% 100%

FUNDOS DE INVESTIMENTOS  4.703 100%

TOTAL  4.703 100%
*Limite Máximo contido na Política de Investimento do PGA. 

Alocação dos Recursos - PGA                                                                         R$ mil

Demonstrativo de Investimentos – Plano BD                                                      R$ mil

COMPOSIÇÃO 
PATRIMONIAL

LIMITES POLÍTICA               
DE INVEST.

(%)

2009 2010 VARIAÇÃO ANUAL (%)

(R$) (%) (R$) (%) RENTABILIDADES

Renda Fixa 54% a 90% 336.823 75,53% 316.823 70,20% 12,59%

Renda Variável 10% a 30% 76.235 17,09% 98.878 21,91% 7,19%

Investimentos 
Estruturados 0% a 4% 0 0% 7.434 1,65% 13,61%

Imóveis 0% a 6% 18.467 4,14% 15.158 3,36% 67,98%

Op. Participantes 0% a 6% 14.438 3,24% 13.034 2,89% 21,07%

TOTAL 445.963 100% 451.328 100%

GESTÃO PRÓPRIA
2010

R$ (%)

Debênture Gafisa 2.063 0,65%

Debênture BNDESPAR 16.423 5,18%

Total Gestão Própria 18.486 5,83%

Gestão Terceirizada Renda Fixa

Banco do Brasil 52.375 16,53%

HSBC 195.779 61,79%

Santander 12.698 4,01%

Votorantim 37.485 11,83%

Total Gestão Terceirizada 298.337 94,17%

Total Renda Fixa 316.823 100%

Demostrativos de investimentos
Em atendimento ao disposto na Resolução CMN nº. 3.792, de 24 de setembro de 2009, e a Instrução MPS/PRE-

VIC nº 02 de 18 de maio de 2010, apresentamos o DI - DEMONSTRATIVO DOS INVESTIMENTOS e os custos atinen-
tes à administração dos investimentos.
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GESTÃO PRÓPRIA
2010

R$ (%)

Debênture Shop. Tacaruna 16.728 16,92%

Debênture Vale do Rio Doce 2 0%

Ações (BRTO4 - Brasil Telecom) 5 0,01%

Total Gestão Própria 16.735

Gestão Terceirizada Renda Fixa

Fator 39.006 39,45%

BNY Mellon 43.137 43,63%

Total Gestão Terceirizada 82.143

Total Renda Variável 98.878 100%

GESTÃO PRÓPRIA 
2010

R$ (%)

Investimentos Estruturados 7.434 20,87%

Imóveis 15.158 42,55%

Op. Participantes 13.034 36,58%

Total 35.627 100%

AUDITORIA

ERNEST YOUNG

CNPJ: 61.366.936/0004-78

Contadora

Shirley Nara S. Silva

ADMINISTRADOR QUALIFICADO

Sandra Maria A. Torreão

Telefone: (81) 2128-4005

R$ mil
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Demonstrativo de Investimentos – CELPOS CD                                                R$ mil

COMPOSIÇÃO 
PATRIMONIAL

LIMITES POLÍTICA               
DE INVEST.

(%)

2009 2010 VARIAÇÃO ANUAL (%)

(R$) (%) (R$) (%) RENTABILIDADES

Renda Fixa 35% a 100% 14.189 63,81% 56.286 78,32% 11,67%

Renda Variável 0% a 50% 6.870 30,90% 12.669 17,63% 10,01%

Investimentos 
Estruturados - -  - -  - -

Imóveis - -  - -  - -

Op. Participantes 0% a 15% 1.176 5,29% 2.912 4,05% 23,94%

TOTAL 22.235 100% 71.867 100%

GESTÃO PRÓPRIA
2010

R$ (%)

Debênture 918 1,63%

Total Gestão Própria 918 1,63%

Gestão Terceirizada                               
Renda Fixa

Santander 46.471 82,56%

Votorantim 8.897 15,81%

Total Gestão Terceirizada 55.368 98,37%

Total Renda Fixa 56.286 100%

GESTÃO PRÓPRIA
2010

R$ (%)

Gestão Terceirizada FEF'S Renda 
Variável

Fator 7.190 57%

BNY Mellon 5.479 43,25%

Total Gestão Terceirizada 12.669 100%

Total Renda Variável 12.669 100%
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GESTÃO PRÓPRIA 
2010

R$ (%)

Op. Participantes 2.912 100%

Total 2.912 100%

AUDITORIA

ERNEST YOUNG

CNPJ: 61.366.936/0004-78

Contadora

Shirley Nara S. Silva

AUDITORIA

ERNEST YOUNG

CNPJ: 61.366.936/0004-78

Contadora

Shirley Nara S. Silva

ADMINISTRADOR QUALIFICADO

Sandra Maria A. Torreão

Telefone: (81) 2128-4005

ADMINISTRADOR QUALIFICADO

Sandra Maria A. Torreão

Telefone: (81) 2128-4005

Demonstrativos de Investimentos - Plano de Gestão Administração - PGA
R$ mil

COMPOSIÇÃO 
PATRIMONIAL

LIMITES POLÍTICA               
DE INVEST.

(%)

2009 2010 VARIAÇÃO ANUAL (%)

(R$) (%) (R$) (%) RENTABILIDADES

Renda Fixa 0% a 100% 0  - 4.703 100% 9,58%

Renda Variável 0%  0%

Investimentos 
Estruturados 0%  0%

Imóveis 0%  0%

Op. Participantes 0%  - 0%

TOTAL 0  - 4.703 100%

GESTÃO TERCEIRIZADA   
RENDA FIXA

2010

R$ (%)

Banco do Brasil 4.703 100%

Total Gestão Terceirizada 4.703 100%

Total Renda Fixa 4.703 100%

R$ mil
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DESPESAS POR 
PLANOS DE 
BENEFÍCIOS

PLANOS
TOTAL 

ORÇADO
TOTAL 

REALIZADO VARIAÇÃO %BD CD

ORÇADO REALIZADO ORÇADO REALIZADO

Pessoal e 
Encargos  1.116  900  219  185  1.335  1.084  251 18,80%

Treinamento  50  35  8  6  58  41  17 29,74%

Serviços de 
Terceiros  630  516  120  87  750  602  148 19,68%

Despesas Gerais  965  768  165  124  1.130  892  238 21,08%

TOTAL  2.761  2.218  513  401  3.274  2.619  654 19,98%

Descrição R$ mil Qtde.

Plano BD

Ativos 1.957.358 238

Autopatrocinados 61.397 3

Assistidos 7.311.281 804

Pensionistas 647.981 120

Sub Total 9.978.016 1.165

CELPOS CD

Ativos CELPE 955.223 138

Ativos CELPOS 22.289 11

Autopatrocinados CELPE - -

Assistidos CELPE 95.079 5

Sub Total 1.072.592 154

Total 11.050.607 1.319

Empréstimos a Participantes

88%

12%

Plano BD
Plano CD

Carteira Empréstimo - Por Plano

A partir de 2010, conforme Resolução CGPC nº 29, de 31 de agosto de 2009, foi estabelecido o Regula-
mento do Plano de Gestão Administrativa – PGA, no qual se definem as regras, normas e critérios para a gestão ad-
ministrativa dos planos de benefícios previdenciais. Para avaliação objetiva das despesas administrativas, foram fi-
xados os indicadores de gestão e as respectivas metas. A íntegra do documento está disponível no site da CELPOS.

Despesas Administrativas 							                  R$ mil

No segmento de Investimento – Operação com Participantes, disponibiliza-se a todos os Participantes a moda-
lidade de empréstimos. Em 2010, foram concedidos 1.319 empréstimos, investimento que proporcionou remuneração 
superior à meta atuarial, acumulando no ano a rentabilidade de 21,39%, ante uma Meta Atuarial de 12,45%.

Administrativo
Plano de Gestão Administrativa - PGA
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Despesas por Planos de Benefícios

Gestão dos Investimentos Plano BD % CELPOS CD % PGA % Total

Taxa de Administração 304 25,01% 48 35,92% 3 0,27% 355

Auditoria Externa/CVM 112 9,22% 9 6,97% 24 2,05% 146

Taxa de Custodia 83 6,85% 7 5,29% 1 0,08% 91

Emolumentos/Corretagem 277 22,74% 31 22,97% - 0% 307

Taxa de Performance 324 26,65% 24 17,79% - 0% 348

Outras Despesas 116 9,53% 15 11,07% 475 39,86% 606

Gestão/Administração 
Interna - 0% - 0% 575 48,24% 575

Consultorias - 0% - 0% 113 9,49% 113

TOTAL 1.216 100% 134 100% 1.191 100% 2.541

Comparativo 
Patrimônio x Despesas BD CD

Patrimônio 601.583 71.867

Relação Percentual Despesas/Patrimônio % %

Administrativas 0,37% 0,56%

Gestão Investimentos 0,20% 0,19%

Despesas de Investimento 							         R$ mil

R$ mil
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Foi marcado por muita alegria e informação. O 
evento foi realizado em 15 de dezembro, na Casa 
de Recepções Villa Ponte D’uchôa, em Recife, com 
a participação de aproximadamente 400 pessoas, 
entre Participantes e acompanhantes. O evento, 
tendo como tema “Qualidade de Vida”,  além de 
proporcionar informações e prestação de contas 
da administração, integrou e confraternizou 
os Participantes. Contamos com o apoio da 
Patrocinadora Celpe e patrocínios dos Bancos 
Santander, Fator Administração de Recursos e o 
BNY Mellon Asset Management.

A satisfação e a confiança dos Participantes é o bem 
mais valioso que a CELPOS possui. Os índices obtidos 
em 2010 apontam para o sucesso que busca a Diretoria 
e Colaboradores. Os resultados demonstram que cerca 
de 90% dos Participantes que responderam a pesquisa 
aprovam a gestão e os serviços que lhes são prestados.

Relacionamento
5º Encontro de Participantes 
da CELPOS – Valorizar 2010 

Pesquisa de Satisfação Anual

Qualidade 
 Vidade

VALORIZAR 2010 

5º Encontro de Participantes da 
CELPOS - Valorizar 2010

Pesquisa de Satisfação Anual 
é capa da Edição número 15 do 
Jornal CELPOS
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Desde 2006, a CELPOS conquistou a 
certificação do Sistema de Gestão de 
Qualidade – ISO 9001. Em dezembro, essa 
certificação foi atualizada pela auditoria da 
Fundação Vanzolini, que recertificou com a 
Norma ISO – 9001:2008. Essa recertificação 
atesta a conformidade com as melhores 
práticas de gestão da cadeia de processos que 
compõe o relacionamento da Entidade com 
os Participantes, focado na capacitação dos 
colaboradores para operacionalização dos 
processos, garantindo a sustentabilidade 
da Fundação.

Em 2010, visando promover a qualificação profissional de seus colaboradores, a CELPOS investiu 3,76% 
das despesas com pessoal em treinamentos na área Previdenciária e Financeira. Essa ação busca atingir 
os três níveis de boas práticas recomendadas (informação, formação e orientação), e, conseqüentemente, 
levar aos Participantes e Assistidos a melhor compreensão da situação econômica, financeira e 
patrimonial dos seus planos de benefícios. 

Em 2010, foi reaberto a efetivação das 
opções dos Participantes para migração 
do Plano BD para o CELPOS CD. A ação 
encerrou-se com sucesso em 31 de 
outubro de 2010. 

Certificação da Qualidade ISO – 9001:2008

Capacitação e Treinamentos

Migração do Plano BD para 
o CELPOS CD 
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Administração e Fiscalização
Patrocinadores

Companhia Energética de Pernambuco – CELPE
Fundação Celpe de Seguridade Social – CELPOS

Conselho Deliberativo

Efetivos
Amauri Pereira da Silva	
Sandra Maria Albuquerque Torreão
Rogério José Fragoso de Sousa
Maria Karina de Melo Soares
Almir Teles de Sá Filho
André Luiz dos Santos

Suplentes
Alexandre Emmanuel de Araújo Paschoal
Tânia Tavares de Melo Barros Lima
Maurício Moraes Lobo Santos
Luiz Carlos Teixeira
Luiz Franklin de Lacerda Filho
Horácio Mário Fittipaldi

Conselho Fiscal

Efetivos
Marcílio Quintino Correia da Silva
Alberto Henrique de lima Oliveira
José Ferreira Lima

Suplentes
Patrícia Conceição Barros Viana
Mary de Sousa Medeiros
Edmilson Freires Galindo
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Diretoria Executiva

Sérgio Fernandes de Magalhães Filho - Presidente
Elisabete Ferreira de Almeida Duarte – Diretora Administrativa Financeira
Pompeu Henrique Cavalcanti Neto – Diretor de Benefícios

Contatora

Juliana Dantas Filgueira e Silva

Ficha Técnica

Fundação Celpe de Seguridade Social – CELPOS
Setor Responsável: Assessoria de Comunicação – ASCOM
Coordenação: Thayse Milena
Projeto gráfico e edição: Aponte Comunicação
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